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SOFREM 
COM A 

QUEDA DO 
ICM

M ois Mm lonce do croo 

dos municípios brosikifos os* 

tó sondo vivido. Ao rcctbo- 

rem o porcolo do ICM  do 
úlrimo dio 10, rcpossado pt* 

Io Estodo, os proUitos cons- 

totorom qu6 o porcelo dos* 
SO mcs foi oprOEÍmadomca* 

to 10% infofio í ò do dio 10 
de joneiro, e 62% menor do 

quo 0 de morqo, a mots sig* 

nihcovo PC90 durcnte 0 e* 
lercjcio  de 1.988. Nos dois 

úlrímos meses, 0 queda re* 

presentou umo médio do 43 

por cenro do um mès poro 
oufro, indico que nenhum 

plonejornento orqomenfóno 

oguenta.

O  presidenlo do Asso* 
cioçõo dos Prefeitos do Es* 

lodo e prefeito de Dob Cór* 

regos, Oswoldo Cosonoto, o* 

nunciou que író d Secretorio 
do Foxendo, poro receber 

do secretário José Mochodo 

de Compos Filho os infor* 
moqões detolhodos e verifi* 

cor 0 que reolmente ocorre. 

Ele nâo acredito que esteja 

hovendo monipuloçdo de ín* 

dice, mos quer sober tudo 
em de tolhes, o té poro expli* 

cor aos demob prefeitos,

No coso de Lenqéii 
Poulbto, 0 "quebro'' no rt* 

posse do ICM  do dio 10 coíu 
de Cx$ 4.505.000,00 poro 

Cx$ 1.612.000,00 no ultimo 

dio 10.

PRADO
VENDEUÊGUA 

POR 
CZS ias 

MILHÕES
Umg éguo mongolorgo, 

pertencente 00 criodor José 
de Olfveiro Prodo, de Len* 

çéb Poulbto, que dispenso 

opresentoçées públicos por 

seu trobolho no oreo, foi umo 
gronde surpreso no Leiloo 

Novo Geroqõo, reolixodo se* 

gundo*feiro no Poloce, em 

Sõo Poulo. Troto*se de "Ino- 
jó " noscído em outubro de 

1985 e filho do compeõo 
nocionol "Desfile JOP", que 

obteve no leiloo o preço de 

Cx$ 16,3 milhões, 0 segun
do moior |ó pogo por um 0* 

nímol no Brosil, otravés de 

leiiõo. Sõ é supcrodo pelos 

Cx$ 35,1 milhões ,pogos no 
mesmo dio t  evento pelo 

éguo "CortoSo do Ho rem". 

vendido pelos criadores Fer* 

nondo e Guilherme Roíev

Vacinação 
dia 21
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Negros: cem anos de “ liberdade 9P

Vocé nâo sofre 0 in flué ix io  do cultu- 
ío  negro^ Duvido!

E isso mesmo Todos os brosileiros so* 
r̂em, de olgumo formo, a influérKio do 

cultura negro, ou ofricona. O  Brosii é um 

pois de corocteristicos negros, \à chomo* 
00 pelo poeto de "Brosjí Moreno". A  me* 

tode de rvosso populoçòo (há quem dgo  
oue sôo €0%) é composto de negros oü 
seus descendentes. Doi 0 ocerto do poeto

que hò oproximodon^nte 40 or>o$ escre
veu sobre o nosso nvoremdode

Ho^e está fozendo cem onos, um sé
culo, que Q prroceso Isobel, na coodiçáo de 
regente do trono impenol brosileiro —  seu 

pQi, D Pedro II er>con trovo *se no Euro- 
po —  ossir^ou o Lei Aureo, que eliminou 

ofioolm ente o escrovKiâo rvo Srasil. Esse 
foi 0 ponto culmirvonte de umo luto oboli- 
cionisto iniciodo no corr^ço do século pos*

sodo e só termirvodo no fiool doquele sé
culo. A  bem do verdode, é umo luto que 
Qíndo r ^  terminou, pois 0 Pois, em menor 

cij moíor escolo, mesmo depois de um sé
culo, vrve 0 dromo do diSCriminoçóo rociol. 
É d ifíc il odmitir, mos é verdode Aindo e* 
xiste em nosso Poís o cbogo do desrguol* 

dode entre os homens por couso de suo 0* 
rigem ou cor de pele.

Num trobolho condensodo do "Alma-

rKXjue Abril 88", que oindc se encontro 
nos bancos e de outros publicoções, esto

rnos oferecendo 00 nosso leitor, nesto edi* 
çóo, um retrospecto do histório do escro- 
voturo no Pois e no mundo. A lí vocé teró 
0 opcrtunidode de verificor como 0 negro 
foi tornodo escravo por obro e interesse 
comerciol dos portugueses, e 0 suo luta po
ro que 0 estigmo cnodo se|o de umo vez 
por todos extirpado de nosso extroto so* 

c io l PÒQtno 06.

escravidão em Lençóis Paulista
Nosso cidode viv«u ton^ém 0 escrovidòo pois, conforme 
rodos sobem. Lençóis Poulisto existe hó 130 onos e 0 
oboliçõo deu-se hó openos um século. Pesquisando 
arquivos do Prefeitura, encontramos oU umo dos provos 
do trobolho servil tombém oquí proticodo. Agora com

Escripturo de compro e voa

do do um coxol de tscro- 

voe negros de nomes Lu iz e 

Lulxo, ombos de Noçõo que 

fox como vendedores Froró* 
cbco Theodoro de Almeido 

00 comprodor Joóo Pereiro 

Symões pelo preço de

i:ioo$ooa
Soíboo quontos esto escrip« 

hiro virem que sendo no on* 

no do noscimento de Noseo 

Senhor Jesus Chrísto de mil 

oitocentos e setento e dob 
nesto V illo  d t Lenções ter

mo e comorco de Botecotu, 
Provincio de Sõo Poulo, cm 
meu cortõrio, digo oos quo* 

tro dios do m ei de junho do 

dito onno nesto V illo  de Len- 
ções termo •  comorco de 

Botucotu, Provincio de Sõo 
Poulo, em meu cortõrio, 

comporeccréo prezcntes co

mo vendedores Froaebco 
Theodoro de Almeido, 0 o 

comprodor José Pereiro $y- 
raõcs todos morodores desse 

Dbtricto e de meo reconhe

cimento deque dou fé, ohy 
pelo primeiro me foi dito pe

rante os testemunhos oboi* 
xo rtomeodos e ossignodos 

que ero Senhor e legitimo 
possuidor olém de outros 

mob bens livres e desem- 

borgçodos e bem ossim um 

coxol de escroTOs de nome 
Lo iz e Luizo, ombos do Cos

ta, qoe os houve por compro 

e hoje Iho tocoo em suo 

meoçõo por follecimento de 
soo mulher, cu|o cozol de 
escfovos, bto é, morído e 

mulher, os quob vendem com 

todos os ochoques novos, e 
velhos, 0 José Pereiro Sy

mões pelo quontio de um 

conto e cem m il réb qoe já 
recebeu; e por b$o poderá 

pouuil-os ou dipol-os como 

lhe oprower, e no fonno do 

lei; prezente 0 comprador

0 Museu Histórico e Culturol "Alacondre Ch itto" jó 

irutolodo, foz-se umo venficoçóo mois otento 00$ 
livros municipOiS em busco de precíosidodes históncos e 

Q pnmeiro delos é o escrituro de vendo de um cúsol de 

escrovos que publicomos oboixo.

O  NEGRO, ALÉM  DE COMPOR SIGNIFICATIVA PAR C ELA  DE NOSSA POPULAÇAO, M OTIVOU GRANDES AR

TISTAS OUE O  CAN TAR AM  EM  PROSA E VERSOS E O  RETRATARAM  EM  SUAS OBRAS, CO M O  t O  CASO  OE

CÂNDIDO  PORTINARI, N A  GRAVURA A C IM A

É importonte ressoitor que fozemos to l publicoçõo 

openos com o motcvoçõo hbtórrco e sem qualquer 

objetivo de minimizor quobquer dos envolvidos. A finol, 

noqucte tempo, possuir escrovos ero olgo legol no Pois.

dbse que oceitovo 0 prezen

te escripturo e me oprezen- 

tou 0 conhecimento do meio 

cizo de escrovos. Anno fi- 
noncetro de mil oitocentos e 
setento e um, 0 m il oitocentos 

e setento e dob. Collectoiio 

de Botucotu. Agéncio Len- 

ções. A  folhos trez do li
vro de orrocodoo de impos

tos Provínciois fico debítodo 

0 otuol Collector pelo qucn- 

tio de sessento mil réb que 
pogou 0 Senhor José Perei

ro Symões de meio cizo, con

forme 0 ortigo 16 do lei do 
orçomento Provinciol, núme

ro trínto de vinte seis de 

obril de m il oitocentos 0 
sessento e quotro por que 0 
comprou de Froncbco Theo

doro de Almeido, os escravos 

de nomes Luiz do Costa, 

sendo negro de quorento 

onnos de idode e 0 escravo 
de trinto ditos Luizo do 

Co ito , Coltectorio de Botu

cotu Agéncio de Lenções 
cinco de junho de m il oito

centos e setento e dob. O 
Agente interino Guilherme 

Rodrigues Ducrte Ríbos. Es- 

crípto esto oté oqui por mim 

Monoel de OIrveiro Gorcio 
Júnior, escrívõo de P o i que 

0 escrevy. Assígncndo orro- 

go de Froncbco Theodoro de 
AJmeidú vbto este nõo sober 

escrever Froncbco de Poulo 
Rodrigues, com os testemu

nhos Mcmedc Brozilíense 
do Rocho e 0 olferes Mono

el de Almeido Toledo, todos 

desto V illo , e reconhecidos 
por mim Monoel de OIrveiro 

Gorcío Júnior escrívõo de 

Pox que 0 escrevy.

(g l Froncbco de Poulo Ro

drigues

José Pereyro Simões 
Momede Brozilíense do Ro

cho

Monoel de Almeido Toledo

IBGE prevê inflação de 18 a 20 por ceoto
A  infloçõo nos próxi

mos meses deveró ser esto- 

bilizodo no foixo de 18 o 20 
por cento, informou o novo 

presidente do IBGE, Chorles 

Mueler. Tombem forneceu 

umo esHmoHvo poro o IN PC 

de obril, cujo opuroçõo for 
otrosodo pelo greve no íns-

tituiçõo. O índice fícorá em 
tomo dos 19%, podendo ft- 

cor em 18,5%, ocrescentou. 

Mueler foi opresentedo à 

imprenso pelo ex-presidente, 

Gebius Lodder, que se reti-

sume 0 IBGE num momento 

d ifíc il do economto brosilei- 
ro e opõs um omorgo inci

dente que deixou morcos no 

institviçõo: o dembsõo do 

ex-presidente por negar-se o

rou em seguido. Ao in icier o dem itir funcionóHos grevis- 

entrevisto, ele dbse que os- tos.

Começam os certames de velei
A  equipe masculino de 

volei do CSEC —  Açucor 

Ouçulo foz hoje a suo es

tréia no compecr)oto estodu- 
a l do primeiro drvísõo-88, 

jogondo às 20h30 em Sóo 

Bemordo do Compo contro 
0 Eletropoulo. Amonhõ, en

frento seu segurado odversó-

rio, 0 Ccfinthiortt, às IShOO 

no Porque Sõo Jorge.

Tombém omonhó, o 

CSEC femimno estréia em 
suo quadro, contro o Rodri- 

mor, ex-Sontos, cemiderodo 

o melhor equipe de todo o 

compeonoto. No domingo.

novamente no CSEC, os me
ninos locois recebem o V ilo  

Souza de Guarujó, òs 10K30.

Poro essos portidos, o- 

penes Q equipe mosculino te- 

ré umo botxo: Z é  Morío, 

contur>dido, nõo viofOu poro 

os jogos do ABC  e Sõo Poulo.



O VIADUTO

A  ecASfru^QO de um vioduto tUá dendo o que 

fo lor, o lí em Bouru. A  obia io í pedido no C im o ro  

pelo tercodor G ino Crds, e o depuíodo Roberto Pu* 

mt prcnrificou*ie o orrumor umo verba e itodual 

poro 0 obro, que ít loeolisorío na esquino dos ove- 

Rídos Neções Untdoi e Rodrigues Alves. M os o pre* 

fe ito  Tugo Angerom í nõo quer nem seber do obro 

porque, segundo disse, o vioduto custorio C :$  400 

miihôcs e o Estodo dorío openes C i$  170 rníihòus 

—  dinheiro cnuncrodo pelo deputod>.

Agorc o prefeito quer qvc o povo peça o Puri- 

ni poro mudor o destinoçôo do dinheiro poro o reo* 

li ic ç õ o  de obros de infro*estruturo «  águo, esgoto, 

guios 0 sorjetos ~  no periferio. t umo poUm ko 

que promete render muito, princlpolmente porque o 

deputodo i  condidoto declorcdo ò Prefeituro de Bou* 

ru e 0 prefeito tem outro condídoio...

REFORMA MINISTERIAL

Depois de olgumos semonos sem possor polo 
pouto dos informcçòcs e do notíciório, o reformo 
m inbtericl voltou o ser discutido nos ú*timos dfos. 
O presidente José Somey estorio eiperondo openos 
0 Totoçoo dos dtsposigoes troiuitórios do novo Cons
tituição poro promover olteroçõo profundo em suo 
equipe de ouxiliares. Seriom contemplodos os gover- 
nod^res e os grupos porlomentores que o cpoíom, 
mos 0 novo ministério nõo s«rio essenciolmente po> 
lítico. No setor privodo ele recrutario ofguns nomes 

do primeiro escolõo.

AUTO -INTERNAÇAO

O empresário e estiiisto de modo Colvin Klein, 
de 45 onos, um dos profbsionois do á rto  mois bem- 
sucedidos dos Estodos Unidos, íntemou-se num cen
tro de reabilitoçõo de vkiodos em drogos e álcool, 
onde permanecerá o lé o fim do mès. Através de umo 
dcc!orcçõo, tronsmitído por seu porto-voz, o estilisto 
Qouncku: *'ho pouco mob de duos semonos eu me 
internei no Fundoçõo Hozelden, em M ínreopolb, 
poro trotomento de obuso de álcool e medkomen- 
tos. Imogtno Que, poro o mo)orio dos pessoas, pes-

sor psr esto eiperiéncio é um ossunto portlcular. 
No minho sítueçdo, vejo-me forçodo o fozer esto 
decloroçáo públko, cm otençõo cos inúmeros omi- 
gos e colegos que opoiorom meu troboiho todos es
ses anos. Finolmente, gostorio de dizer que nunco 
me senti tdo bem e esporo que o progromo de dc- 

síntoiicoçõo termine no lin ct de mok*'.

C H A  BENEFICENTE

Aprcsentondo«se como morldo de umo dos se
nhores presentes, um ossoltoote moreno, de bigode 
e bem opessoodo, conseguiu entror no Igrejo M o
triz de Sonto André, onde se reolizovo um chá be- 

ncfkente, e roubou todo o dinheiro orrecododo no 
vertdo de convites poro o reuníòo. Quondo Iht o* 
brirom cs portos do igrejo. o ossoltonte socou um 

revolver e interrompeu o chó, que estovo sendo ser
vido no subsolo do prédk. Além de pegor os Cz$ 14 
mil reunidos, pelos portkipontes, o desconhecido c in 
do levou 0 n!ógio de umo delo?, fugindo sem ser 

molcstodo. O chá beneficente i  promovido regulor- 
mente por senhores cotólices do Açoo Sociol de 
Sonto André, entidode que ho 32 onos vem ojudon- 

do fcmílíos carentes do rcgíõo.

Ruo AM onk Víeiro, 289 
V I U  S iO  JOAO —  LENÇÓIS PTA. 

FONE C323S5

Escritório Contábil
Perantoni

AGORA FUNCIONANDO TAM BÉM  COMO 

DESPACHANTE POLICIAL 
—  Credenc ol SSP n.o 4807 —

. Conrdbilkiode, obertHra e encerramento <Je fir- 
mo$, CIC, liccnciomento e transferência de reicu 
les, IPVA, cédula de identidade, etc.
RUA a L  JOAQUIM ANSELMO MARTINS, 613 

lA o  lado do Torajão) —  Telefone 631073 __

O P I N I Ã O Caos municipal
Hó mü to tempo nottcio-se que o murti- 

c pto e^tó foh^ . Tem se reolizodo rnuitos 

carsos cnie  p efettos e outros líderes 
mun.Cipoh.tas reclomom do má distribui- 

çóo do b^lo dos tributas or/ecododos pelo 

L - todo e pe!o Umdo. Mas tudo, oté há bem 
ç^yjco tempo, r>do poi.sovo do discurso e das 

omeoços Len<;ó:s Poulisto foi o p .m iro  ci- 
da.̂ ê çr>de o Prefe-turo e, por questdes de 

ccmpetvrtc 0, o prefeito, decidiu obrir o jo- 
9> e mostrar o Sftuoçôo crítica  por que 

poisom os prefeituras brosile iro i Nôo fo
rem à tro  os recer^tes demissões de fur<i- 
cnifiOs e os medidos de contençõo odmi- 

r  .to t.vo  oe gostos odotodes recentemen- 

ie A  rczfio é cado vez mois presente
Ao receber o coto do Imposto sobre 

C'^C'jloçõo de Mercodorios —  ICM, no úl- 

tm o diQ 10, cs prefeturos paulistas, den* 
t*c e lo: 0 rK>:sg. evperimentorom o segun

do quedo de vo io ' cw ecu trvo  Os cofres 
muncipois recebensm mer>05 do que no 

r.és de joneíro e se formos levor em con- 

stde-oçõo 0 infloçôo, a  defosogem f<o 
Q.nda mois ocentuoce Muitos prefeitufos 

' lO í;ím íequer como pogor o solóno dos 

ieus fuTKtonános, obngoçôo rDontidq e 

cumprido ò ri x o  oo longo de onos Aqui 
i*m Lençóis Paulista, olém dos dificuldo- 

ces que já enfrentivomos, em vez de ter

0 valor do ICM  oumentodo pelo rwvos de 

ocordo com os indices mfloctonários, o t • 

vemos cojndo no dio 10 dos últimos dois 

n^ses Em morço recebemos C z5  4,5 mi
lhões, cm obril C z (  2,6 milhces e no ú íti- 

mo terço-feiro, openos Cz$ 1,6 milhões 
Isso tomo 0 sttuoçóo reolmente crítico  pe

lo menos r>o momento.

t certo que os cotos do dio 25 tém 

ournentodo, mos é também verdode que 
contávorrxK com o dnheiro pero o inícto 

do mès e, como ele nóo vem, os f«nor>ço» 

munictpas ficom defosodos. Assim é em 
Lençóis Poulisto, um m unkípio de ecooo- 

m a  forte e, muito pior, noqueles que rw - 

molmente já vivem em dificuldodes.

E^dste umo reformo tnbutóno jó o- 
provodo O nivel de Assembléia Nociof>Ql 

Constituinte, mos rsso deverá entror em v i
gor son^nte no ono que vem, e o quebro 

dos firvorvços mun.cipors está ocon tecendo 

o g > Q . otndo em plervo pnmeiro semestre 
de I 988 A  situoçâo é reolmente d ifícil, 

pois oquilo que os prefeitos oo longo dos 

úÍtirr>os 10 ou 15 onos olernsvom como 
possibihdode de ocorrer, )á esto ocon te
cendo os prefeituras estóo com umo difi- 

culdode de coixo muits g-onde. pois o q^e 
crrecodom é oitomente defiotóno em relo- 

Ç6-> oos compromissos jr>odióveis.

. <
r I

Esso SítooçóO de quedo no ICM  é um 

novo c:mponente rvo quodro d f íc il por que 
iCytcm  Q> prefeituras brosileiros. A s ou- 

fozencános preosom tomor c ígu . 

r  j  picr. dwncjo poro que isso nõo contirnje 
*.  ̂ po*$ O MunicípiO, como institui-

 ̂aj, rò^ pod? cont.n.or sofrendo desgos

te dc tomonho mogn.tude De gronde o r

ado.: era de tributos que foi rvo possodo, 
j prcíe turo possou O ser mero bencfi- 

j  : . cetos-portes dos irrpostoi que o 

c - " t  •: -nte hoje pego diretamente oo Es- 
todo e à Untõo, mos os g^Mrrvos militores, 

olém de tiror o possibilidode de orrecode- 

ÇÕo p óprio, detAOrom muJto dinheiro poro 

0 federol e pcnolizorom  o Estodo

c, pnncipoImente os m jnicipios Chegomos 
00 obsurdo de termos rto Prefeituro ope

nos de todo 0 imposto orrecododo pe- 

lo$ monícipes. Hoje esse percentuol foi po
ro 8 ou 9%, mos 0 ndo é pouco e o distor- 

çõo preciso ser corrigido A  reformo tn- 
butóriQ 0 forá.

Mo:, orttes que o reformo entre em 

vigor no orvo que vem, os prefeituros pre
cisam scb-eviv«f e há 0 necessidode, ur

gente, de que olgumo coiso sejo fCjto pe- 
kas duos esferos superiores de poder por

que. pelo contrório, será o coos.

AGRADECIMENTOS
A  Direçõa, professores e funcionários do EEPSG 

VIRGÍLIO  CAPOANI, ogrodecem oo Bor^o BANES- 
PA locol, r>o pessoo do Sr LU lS  GERONIMO ATH A- 
NASIO, pelo oferto de roses, gesto que muito sen
sibilizou os mões no comemoroçdo do seu dio

A  Direçôo do EEPSG VIRGÍLIO  CAPO AN I o- 
grodece oo Rev ÂNGELO  BERETA JUNIOR, Postor 
do Igrejo Presbiteriano Independente de Lençóis 
Pouiista, pelos palestras proferidos durante o perío
do de Recuperoçõo Escolor, aos pois e olunos deste 
Êstobeleomento de Ervsmo.

Muito instrutivos e ogrodáveis forom os poles- 

tros sobre AIDS e Violervcio.

Jcanke Terezinho Moretto de Motos 
Diretor de Escolo

Escola de Educação Infantil

‘Vicente Themudo Lessa’
Esta i  uma dovo escola que nosce cem o objetÍTo tfe dor de moneira p rá ti

co, CfiottTo e com muito amor, umo form ofóo intelectual, morol e cristã òs cri- 

onqos que dela fizerem  porte.

IDADE 3 A  6 ANOS

—  M ATRICULAS: A  FARTIR DE 16/5/S8
—  DAS 09 00 AS 11 00 HORAS 

~  DAS Í4.00 AS 17 00 HORAS

RUA PEDRO N ATALIO  LO RIN ZETTI, N.o 5H  —  FONE 632012

Horário do Museu
—  S.a FEIRA, SÁBADO. DOM INGO E FERIADOS

DAS I3 J 0  às 17:00 HORAS.

Imobiliária Cardinalli
S/C Ltda.

Missão cumprida, dona Enedína!
Em pequervo reuniõo mformcl. no dio 11 possodo, professores e funcio

nários do EEPSG VIRGÍLIO  CAPO AN I hemenogeorom Dono ENEDINA FERRA

RI, mspetoro de ah^ios, que, peto oposentodono, oro se oferta de suos fk^vções.
Nesta oportunpdode, olurtos, ex-olvxvos e componheiros de trabolho tèm 

o SQtisfoçôo de deiKor rcgistrodo o reconhecirr^rito pelo. trabalho honesto e 
consciente que desempenhou e  o odmrroçfto pelo simpotto, ideolismo e dedico- 
çõo que, 00 longa de todos estes onos, coroe ter izorom suo otuoçôo dentro do 

obro educotivo do escolo.

CRECI J-9.186

CO M PRA ^  VEN D A —  LO CAÇAO  —  

ADM INISTRAÇÃO  DE IMÔVEiS 
RUA PIEDADE, 813 —  Tel 630297

Imóveis poro Locoçáo:
—  I caso r>o centro. 2 quartos, solo, copo, cozinho, 
A.S e gorogem.

CASAS A  VENDA:
—'V i la  Ubiromo
—  V ila  Eden

—  V i Io Alvorodo
—  Porque dos Noções 
- •  Po que Elizobeth
—  Proço Com. José Z illo
—  Av. Ublrcma

—  Novo Lervçóis
—  V ila  Sõo Joõo
—  V ilo  Antcn.eto

TERRENOS A  VENDA:
—  Porque Noções Urdidos
—  Porque Sóo José
—  V ilo  Marimbondo
—  V ilo  Aeitcnieta I 
^  Jord Monjmbt

Sitio ò Vendo 
8 olqueires com cono

^rocuro telefone poro olugor

FOIECIMENTQ
A familia de Raimundo Castelhano

Agradece os monifestoções òc pesor e conforto recebidos por ocasído 

do seu falecimento ocorrido no dio 08^05, e c^nvidom poro o m iuo de 7.o dto 
que será celebrado no dio 1405, sábodo, no Igrejo M otriz N 5 . do Fiedode, ás

1%30.

FUNDADO EM 
•4 /F S V 7 1 fM

PUEUCAÇJLOi 
EMPRESA 

JO R N A L I^C A  
* 0  EC<r LTDA.

DIRETOR:

A lR K o a d r e  C lu t t o

0  “ECO" é n tllm à d ú  co rú o rm t Se p t k  deertio W J l
cua neutro mo DIF- Compomo e n  efU iiiM  pmprim lUdaçáo AdmliHRraçfto • 
ddsdei K , C«l JovqolD GelMífL 57 íove 031X22.

r e m e s s a  p a r a  q u a l q u e r  p o n t o  d o  PAtS p e l a
—  ASSINATURA A N U A L  C Z$  1.000,00 —
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UBG/CniZS Presença marcante na Facílpa
A Viin4 CrvMie ác Lcn* *

^  S.A. c C a  AgrícoU L uu  ZUIp  
c 2k>brmh« e»u>cfAOi p iB m iei tu  

úlucD^ í a i i p * .  t u a v ^  d e  u m i g l >

po>t^>o era unu  érvi <ic âproxinU' 
4Am«nic 27lok2. com o  objcu^^o tk  
auMtnr áe umi tonn« gcmrráluâ* 
Ó A  como Uo 4kftCDVol>i<Ui u  luaa

ftú«ídsda tfTOínduatnai».
ProcucDU OK»mr «a dit<rwi 

atj>idAdci de lum ij sequcncÍAl t id’ 
| i a .  abm igcudo do d e  o inicio da

ptodúçio da câna*de a^ucar « k  a 
& naiaa;io dc pruduçlo induatfUl. 
ou acja* * produ^So do a^ u o r < 
ilcDoi.

A priiDcira unidade aproenia ' 
da loi a agrtcuU. a qual iniciou 
aua muaUa com u n  elenco de %a* 
riedado que formam oa «eui cana* 
uai». Em le ^ id a , loram cnpoaua 
a i^m aa amo»(raa de lo b  repream* 
undci iipoa predom irunio. Moa* 
iruü ar um kkm  ua aparrUioa paia 
)t%anuQicn((M copofrificoa, pn» 
a^piindü com cartaiea e maienal 
iliiairaiivo rrprrvailando a oficina 
auloanoti%a. o cacrcgamenio f  irao»* 
por*e de cana e aa o p e ra s te  agrí* 
cüla< d r plantio t  iratoa cuhuraia 
d r aoqueira.

Num tcgundu M^iuenio foram 
dciboavirada» a fo rm u la ^  dc frr 
liliun ira . com m pecti^as amoairv 
c uiiliza^lo. Oa reaiduoa IndustriaU 
r  aua apliaiçlo. principjlmoME a 
vÉaha^ c ig u i  d r bvagon d r <n* 
na. q u r  em <ua tou lidadr aSo 
apUcadaa noa canaviaii, onde a pri
meira a p ro e n u  alio valor im ili 
lan ir. p rm apalovn ir. dada lua rt-

atividades agrícoias

quera em poU aio e m ai/na  grgi 
mea.

Oo^tio do q u r «r pode coniide 
n r  como iraum enio fíiom aitirto . 
lo ra o  nubidaa ai principai» doen 
çaa da o n a ^ a ^ c a t  com am oaini

de p a n o  da p U n u  co o  oa ainio* 
maa dc u la  doro^aa. D eure maior 
tefaar k  produ^So d r  muda» uA ita  

airavn  do iraum eiuo térmico d r 
grtnaa d r  cana. para in a i iv a ^  da 
bactéria caiua^kra do raquiiismo dc

ao q u d n . Quanto as ptagac que a- 
fr io n  a Oilluxa da cjna. procurDu- 
ic ooacnr aa q u r vi^rm r>o tolo r  
au c ijn  at n iz o .  t o  fonn ifuc in  
dm iro  dc oma etiruiura d r aoilicD. 
o qual t r  ap m csio u  dc oianrira bat 
u n i r  didaiíca ao público que de 
roonMTOu grande imcrmtc. cormpon- 
dendo I  m pecuiiva do» o p o tito tm

Relerindotc k praga da parte 
a é m . Rh demoAsirada a dc pnnci- 
paJ inodénaa  oo o tad o  dc Sl^ 
Paulo: a bruCa da <am. t  lati» 
bém. ap re icn u v ie r lodo o oqnc- 
ma d r om iro lr biobgKo. implr 
mciuado p rb  rmprma a t n t ^  da 
cria^io m asul dc iaimifua naiun is 
da broca cm  laboratório e  que tio  
liberado* no* n n a \ia u .

FioaUaando tua m arra , a  O a 
Agrícola aprmentou um quadro ca* 
p lln tivo  rrtum indo as atividade* cth 
volvidas na pmdu(;lo da canadr- 
ftfucar. alocaado-«s cm u a  cronofri* 
ma dc aconio oom o teu prrloòo 
de carcuçSo oo aoo agricoU.

atividades industriais
mo* hoje, a coocreüiaçlo do ao> 
nbo d r  oniciD'*.

Em seguida. a p m r n u v iM e  oi 
Uboniório» dc m nirolc q u ia á a  r  
rairro-biológico que oitum vuD  iP  
gumat tcquftuias c n a b g ia i . at 
qual» condu/cm ao comielc d r 
qualidade do* produto* c mas fa- 
• o  d r e l a b o r a ^ .

Ouiro trgtnento d irig iarr k pr- 
sagem d r  cana. airavéi da Ealao^. 
1  qual é eoDirolada por um oom 
puiador. A Kgmr o  Laboratório dc 
Anábsr d r Cana. rrtpcmsivcl prU 
detcrmina^Io aoaliika do usor dr

/>

A tegunda uoidadc aprmmtada 
loí 1  IndustriaL Eogn no inicio» 
proruruuar a p m o u a r  aos visitanies 
uma idéia da o u lu ^ lo  da utina. 
comparandivtr foto* aniigis r  dados 
d r  pioduçlo de IM7/ISMI com as 

7foins e dado* dc produ^lo d e  19S7/

i M / i $
tooagun. 1 0 J) | 0  toneladas de <wu. 
pTodoçlo de a^ucar. 17 779 
d r M Rg
p r o d u ^  dc ákool. nEo bouve 
1997/fl«

ntoagem. EIIS.S28 todas d r  o n a  
prodBflo d r  açucar» 9iBgS IÓ9 ta
co* dc M  Eg
produçlo dc álCMl, 171.969.000 U-
Irw
C iPAaD AD LS  AT t AlS:
16.900 umrladas dc <ana/dla
24.000 sacos dc açocar dc 50 Eg/dia
970.000 Ucro* dc 4ln»ol/dla .............

Para unir o  ONTEM (1M7/49)
ao HOJE (1999/89). havia u n  pai 
nel com osia frasr: **Com a toma 
do trabalho, da dedicado e do a- 
mor de funciooirio* e d im oria . to-

£m irguáda. foram inuoduiidoa 
os Tárioa procetaca produtivos para 
obten^do do açúcar c do ákool:
• procCHO de d aa rrrg am cm o  de ca
na: airavét de quincho* etpeoak 
(hilu*) c m eu  alimeotadora.
• pmceuo de exiraçlo de caldo: a-
través de uma moenda r
ou I n  ST̂ aTS** com 6 irmos a d a ;
• iraucnm io da a ld o : endr o  al> 
do é  tratado até tomir-«r limpido, 
a ponto de ter posiivel iranslormá-lo 
rm  um produto oom atliel (açucir) 
ou ainda etu produto transparm ie 
fáksoJ). sendo que a p tioopal etapa 
l  a dcan taçio .
• íabricaçio de açócar pioeeM  ba*

teadú na m poraçSo da água oao- 
üda no caldo rm  equipam m ioi tob 
vácuo. Qode ocorrr s im uluneasesie  
a fonnaçio r  o crr*ciRia\to do* 
cristais. Apó* o  o o c im m to , subme- 
te r r  a íonoada é uma cm*
irífugaçEo < aeogem linal do pro
duto.
• drstili^lo  e  armasmagesD de ál- 
coL o produto é através da
adiçSo d r Irrm m io no mosto (o l- 
do clarílãeado mais mel) r  este itana- 
fonna o açúcar do mosio em ibao l, 
formando o  viobo que é separado 
e env lado para as colunas dc do- 
blaçlo.

Ainda foram apresentados pe
la unidade industrial o o m iü o  de 
g e r a ^  e disrribuiçSo dc vapor e 
energia e lé irka . Também foi In- 
lioduikio o  circuito d r água para 
cecBumo humano. aliiM etaçlo de 
caldeiras (T tafnaaaito  dc águ i c 
CDnuole de PH).

Eocrrrando a  mostra da unidade 
Ixsdustrial. vieram as éiyms dc a- 
poío (CoQstoiçlo Civil. Caldeiraria, 
tnstrum m taçlo e Mecuiiu^&o In
dustrial) e  os tub-produtos: o ba
gaço io A ltura seco. bagaço Io na- 
lura pelebzado, bagaço hidrolisado. 
bagaço hidrolisado peletíaado r  cin- 
ias da caldeira.

Cantinho Intimo
M OOA IN TIM A  M ASCU LIN A  E FEM IN INA

Temos os melhores sugestões de presentes poro v 

—  0  DIA CX)S NAMORADOS —

Cokinhos —  SouHens —  Meios —  Cdmbolos 
Peignoir —  Dâs Marcos:

Dorlinç, Volisére, Evú's, Chnstion Dior, Morcyn^ Du 

loren, Jeon Fob*ar>, com os moiS vonodos preços,

AV. BRASIL, 1.102

G f l L  E S T E T I C f l
FACIAL E CORPORAL

Limpezo de pele

Trotomento paro rugos (golvanopunturc, liftm g 
biológico, elostine +  cologeno).
Trotomento paro Acne

Tratamento poro o corpo (flocidez, gorduras Io* 
collzodos, celulite)
Messogem corporal

Trotomento copilor (quedo, cospo, seborréía)
Dcpiloçóo
Monicurí

RUA C E L  JO AQ UIM  A. MARTINS, 540 

FONE 630272 —  LENÇÓIS FTA.

Estornos comemorando nosso 1.0 onrversòrío.

Queremos ogrodecer o todos que nos honrarem 
com 0 confiança c  preferéncio, e reofirmomos nosso 

propósito de servi-los codo vez melhor. Estamos o- 
gora com o telefone 6^002 oo seu dispor.

A Í? ]Á K E
O CARINHO OUE SUA ROUPA 

M E R E C E
Rua TIrodentes. 282 — Lençóis Pta.

FONE 63.0002

anna Pegova
Símbolo é  oquíb que represento olgumo coiso, 

oquílo que tem volor môgico ou místico.

Nosso símbolo i  representodo pelo quolidode.
Novegor é  preciso, vrver i  preciso, renovor é 

preciso.

Umo linho de produtos de trotomento com tra
dição e quolidode íntemocronois.

Anno Fegovo ogoro (he dó esso oportunidode.

Foro adquirir os produtos nesso regido, folor 
com: G A L ESTmCA

TEL: QQ272

Olívidades administrativas 
e de recursos humanos

C4>mplcunóo a apcocnuçio  úo  

piMCuo prado livo da cana, du a- 
çucar e do ákool e o  ioda* u  suas 
fasn. um bém  foi arnsiderada a  va- 
lonoçSo e a preocupaçSo da cm- 
p ro a  com o  hosDcn. Afinal, ck  
é 0 princjpaJ lepooaàvri por onc 
procemo.

Attim. BosmHjac oa programas 
dc trrinamcnio, caracUTisando a for- 
maçSo. adcquaçSo. segurança c  de- 
•O) volv iam  to doa sc»b  profaskm ak.

E>idcBCiou« tambévB a  partíd* 
paçio do SemçD Social na fonna- 
ç io  de grupos de trabalho qoc além 
de desenvolverem o  eapinio oomo- 
a itirío , acrctecm conhecíaenios c 
eo>nofBÍa ás lamilia* rmidavum nai 
Cidónias daquela c tnpraa .

Ainda c n  Serviço Social heurve 
a iprcarataçSo das hortas comuolti- 
rias. coovésúúi médicoa, o^otològl- 
oos c hospiuiarm  que objecivam 
propordooar jBethore* coodiçfics de 
vida e u ú d e  aos fundoairlcn c de- 
pcndeniei c a iiUegnçSo da em pr^ 
la á comonidade. e n  campanhas. 
iButirfies e  programas prcvencioní^ 
tas de saúde.

Se saúde é uma prccxupaçSo, 
Ticdu cUn» n em  moaira através da 
eiposiçSo do R m u o ran u  ludustriaJ 
e da fo idade  Procreadora de Lao- 
d ie i que as e m p m i  UBC c CIA. 
melo proporcionando condiçfki uu-

daveis dc aiusciuaçá^ mm seu* tva- 
balbadoris c isso coosute. *cm dú
vida. em grande benefício.

T udo imo dentro de um emO' 
IcatD reforçado sob o  ponto de ria- 
t j  segurança, onde *e viu a preDoi- 
paçio tom  a uuliiaçlo  dc equipo- 
mento* adequadoá. além de medidm 
e campanhas de « s c ie n u ia ç lo  n u  
i m  industriais c  sg rlcsk .

Como n lo  poderá UJiar, divtr» 
s u  V foram fc jtu  á preocupa^
çlo  OWB o laier e  •  r c a o ç lo  cmdc 
a  A .D .C . (AmociaçSo D A porW l 
Qamásta) to a  papel de destaque.

Na  Sund* da tS lC R ED  ( a 
Coopericiva de Crédito de seus hm- 
esonários) c do PROIIEMP. b m  

m anada a ooniribuíçlo das emp*» 
ms na ioluçSo de problana* fina»- 
e d n n  e de h ab iuç lo .

O  destaque da sdm m iitnçSo fi> 
cDU por CDou do reicrocoopuiador 
U instalado, que aprm entavi Oi- 
fo rm açta  e  griCeos sobre pradv- 
ç&o sgricola c tndustm L imprimlo- 
do flua as dos «eus p ro en o s  produ* 
üvoa 4 vista dos visiiafum,

Fioaluando. o legmcnio admi- 
nktraKvo e  m dal buu»e a apr» 
sencaçio de audú>ròuaJ detnoesoí»- 
do o  Iniao da em prea acé oa dim 
de hoie e sua evoluçio iccnológies 
e  humana.

Atendevdo aos vsaantm . esta
vam m  técnicos que aluam nas p r^  
p ru s  áreas que eram ipfmcntadai» 
o  que perm itia foneoer iodos es 
aclarediDcnios soliacados.

E* de se deicacar que. além do 
a r á te r  informativo da mostra, a a- 
preseniaçlo das süvidades da U EC/ 
CA125 revmtiuae de relcvaace cimbo 
cultural c edumeivo. na medida em 
que abrangeu todos m  aspeou i  do 
pTTKBBo de pnoduçlo da mna» a- 
ç u a r  e álcooU além do reapv^ 
vdtam entn total dos rab-piodatoi 
derivadas dúne pracom . seapra 
num endo cuidados eipedali cdb 
a segurança e  com s  manoUBÇlo

das cDodiçto a a b ie n u is  e  do equi* 
Ifbrio ccològun.

Esse aspecto cdimatívo da bo b  
era loí realçado por grande n u m m  
de pCBoaa dentre elas o  Secree^ 
rio da Agricultora do Eoado de 
S lo  Psolo, Deputado Tidei de l i 
ma. que também sateve ma vidia 
ao I ta ad .

k  m lds do stand. os vuáuoiBi 
TCcebenun amostra do açúcar produ- 
sido. um o em p U r da ediçlo e^e» 
d a l do Inlon&aiívo Barra C raad t 
c  tk ie ts  que davam dirmio a  p jp ^  
ca t  algodlo doce. o que íet a 
akgria  da garotada.

Preocupação com o homem
A mensagem final da mostra to- 

trata a preooipaçlo da CBC/ 
CALZS cDm a valorlmçlo de mu 
potendai humano:

* . C e CDoUmmiá icsd» 
Jetlvo íundaiDcoul de

trabalho» ban^m ar e  segurança o

VSIXA EA RJU  CR.AXDt DB 
LENÇÔK EA» • O A  ACRIGOIA 
t e S  ULLO E  SOBRINHOS*

Agradecimento
A D m r r o R U  d a  w s a  e a r j u  c r a k d e  d e  l e x ç d u  í  a .
E CIA A C R tC D U  L U Z  OLLD E 90BRIVHO5 AGRAOUX A T O 
DOS OS r i 'S a o x A i u o s .  q u e  o d m  su a  d e d ic a ç a o  e  c a r i
n h o . X iO  MEDIRAM EfFORÇOS FARA MOTTBLáR COM EN

TUSIASMO t  ALEGRIA O  SEU TRABALHO E A SUA EMPRE
SA. DAKD0.N09 UMA D IM EX U O  DO Q LT £  A FAM lLU 
BARRA GRANDE.



O  dio de ho|e dererío ser de grondes festas. 
Há 100 anos o prínceea Isobel, na quolídode de 
regente do Império, ossínova o Lei Áureo, que ofi- 
eiolmente eztínguia o escrovidõo no Pois. Os negros, 
que desde ontes do descobrimento do Brosil erom 
opresodos ne território ofricono e desde 1.532 co« 
meqorom o ser trazidos tombem poro o nosso País, 
deiiOTom naquele dío de ser cativos, tornando-se 

cidodõos comuns.
A  lei, no entonto, não foi suficiente poro a* 

cobor com o discriminação e olgumos formos de 
escravidão do negro. O preconceito e os interesses 
econômicos ocoborom reservondo oo cidadão negro 
e de pele ocenhiodomente escuro os torefos moís 
humildes, pouco se impcrtondo o sociedode com suo 

copocidade que —  milhores de vezes jó se provou

^  não depende de cor. Só em 1.950 o Brasil go* 

nhou umo lei destmodo o punir a discriminoção ro* 
ciol, a Lei Afonso Arinos que, no entonto, é diorío* 
mente víolodo mos muito pouco eiig ido.

Há todo 0 sociedode de reconhecer o gronde 
contribuição econômico que o negro deu oo Brosil 
oindo como cothro, e o suo gronde forço de tro* 
bolho que, apesor de todos os percolços que lhes 
soo impostos, constituí portelo muito importonte de 

nosso economia.
Esse dia 13 de maio de 1.988, que deverio ser 

um dia de g rondes festos, poro o bem de todos nós, 

deve e precbo ser encorodo como umo dote de re* 
flozâo onde todos os pessoos estejam dispostos o 
pentor no problemótko do negro mos, ocimo de 
tudo, no questão dos discriminações rocio is. Embo-

ro de formo diferente, todos os cidodoos sofrem oU 
gum tipo de discriminação no seu cotidíono. Os i- 
migrontes dos diferentes nocionolidodes forom mo

tivos de muito brincodeíro de mou-gosto o lé  que ob« 
tivessem o odoptoçõo ò Américo que víerom ^fozer'* 
no Brosil. Os pobres, não importondo o roço ou o 
cor, tombém encontrem discriminoçôes em setores 

diferenciados.
No centenário do obolição do escravoturo no 

Pois, somos todos levodos o rocíocinor sobre ou
tros tipos de eKrovidôo; o pensor no homem livre 
escravo dos leis econômicos e, o portir doí, rock- 
cinormos sobre o moneiro mers fócil de coloborar 

poro o normolizoçoo dos reloçóes entre os seres 
humonos, sem diferenços que possom representar 

0 diminuição de um peronte o outro.

f .

Na saudação aos homeos e mulheres de cor, o brado
cootra as iojustiças humaoas

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
Administração:

Ideval Paccola - Hiller loão Capoani



Recordações de um escravo
Seu nome é Ignóoo, nosceu escravo numa fo- 

zerxlo poultstQ, ignofondo o diQ e o ono do seu nos* 

Cimento.
As lembronçQS dos seus primeiros ooos de vidc 

estôo ligodos ò fazer>dQ, ò s£r\zolo. pnrKipolmente 

00 borroco de modeiro onde morovo com o móe, os 
irmãos, pois 0 poi escravo tombèm, foro vendido ò 
outro senhor, vivendo em porogens poro eles desco- 

r>hecK)os.
0  barroco ndo possuKi nenhuma jonelo, ero de 

esp0(0 mínimo, nos poredes c^^stom burocos por 
O í^  entrovom o luZ. o sernto, o chuvo e o fr̂ o, tor- 
r^ondo 0 irw m o  tremer^do, ossim cottvd o color, pnn- 
cipolmente no verôo, QuondD o fcgòo estovo oceso 

e húvio 0 insuportável fumoço
Todos f>Q coso dormiom no chdo, sobre esteiro, 

tervdo como cobertor ou lençol pedoços de tropos, 

que 0 rnôe sempre trozio limpos 
Brincovo roromente e quando ocontecio ero com 

os cnonços do coso grande mos, empregovo o tem
po no trobol^v. vorrendo os grendes lardins da fozen* 

da, 0 terreiro, ou carregando óguo poro os potrões 
Nôo >c poro 0 escalo, mos foi muitos vezes oté à 
porto do solo de oula, corregando os livros dos $«• 

nhozinhos.
Vivjo descalço e o ír^ico sopoto que possu^o ero 

feito de couro grosse, fozendo grandes bolhas nos

No senzolo, nurvro sentou à meso poro os refei- 
çáes, pois er^üonto uns comiom no próprio ponelo, 
outros comtom com os dedos em pratos de falho co

locados sobre os loelhos.
0  troboífx) que mois detestovo ero estar o ser

viço no coso grande, obonondo com grondes leques 
nos hofos dos refeições, poro espontor moscos, pois 

vio 0 comido sennòo, protos soborosos, doces, mon- 
jores, eirèoro depois no co z ir^ , sempre gonhosse 

desses delícios
Muitos s«ies, ossustodo viu homens pretos o- 

ponhorem dos feitores, por ochorem que nõo esta

vam bem servidos ou por estorem doentes V iu ne
gros serem costigodos com ferro no pescoço e rws 
pés Existia oindo c  móscoro de folho de Flondes 

que ero poro perder o v id o  do embnogués, forma
do por trés burocos, sendo dois poro OS olhos e um
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poro 0 bocQ, fechodo otrós por um cadeado. 0  
ferro no pescoço e nos pés ero usodo poro escrovos 
que tentovom fugir.

0  tempo foi possondo, ficou homem Foi tro- 
bolhor na lovouro e ero pessoo de confior)ço no co- 
^  grande Se opegoro oo potrôo, o dono smhó, òs 
crior>ços e nunco teve ressentimentos contro os bron* 
COS. V iu os r>egros idosos serem libertodos, ossim 

como os crionços filhos de escrovos. Sootos corrtom 
no senzolo, que um dio hoverio o libertoçõo de to
dos os negros

Certa terde, o senhor chomou tcòos os escrosos 
ng ceSQ g ro r^  e no presença tombém do fom ílio 
broTKQ, comunicou que estovo decretodo o lei que 
o& l.bertovQ, daendo que estcvom livres, podendo ir 

e cg ií como quisecsem.
0  primeiro momento fo» de olegr^o, vibroçóo, por 

porte dos negros, er^quonto que os bror>cos demons- 
trovom umo expressão de tnstezo.

Livres, chegorom às senzolos e  o í r ^  sobom 
ofvde »om trobolhor, r>do sobom  ler e só sobom  se- 

gurr ordens irrpostos pelo potróo.
A  liberdade porecio er>tóo, i^no riusõo, ero mors 

grove do que pensovam. Hoviom os crõor>ços, os ve

lhos escrovos que embora encontrossem cosos poro 
moror estovom sem forços poro 0 trobolho

Andordo por onde desejovom os e s c ro ^  sou
beram que 0 Prmeeso Isobel e o reino estovom en- 
frentondo sénas dificuldodes e uma dos cousos ero 
o liberfoçõo dos escrovos, podertdo oté perder o tro- 
r>o, 0 que de foto mois torde oconteceu

Escravo livre, trobolhou em outros fazendas 
mos, ocobou voltondo poro o seu ontigo dono, fozen
do controto de trobolho Foi bem ocolhtdo, recebeu 
grorKie demonstroçOo de omizode tombém pelos ge- 

roçóes que viu crescer
Hoje, velho, nôo sobe quor^tos o r^  tem, sobe 

que é centenário, pois viu o libertocòo dos escrovos, 
sentiu os primeiros dificuldodes o obondono do lu- 

gor do suo infôncio, o opego o todos do fomílio, 
0 que hovio tomodo d ifíc il o separoçAo. Sobe que é 
o í noquelo fazendo que o viu noscer, que termino- 

ró 05 seus dios

Alexondre O iitto

DESARMAR 0 $  CORAÇOES

0  Novo Mondomento do Divino Amigo Jesus —  
o m o i-m  como Eu vos ornei —  é o único forço co- 
poz de deter o marcho do ódio que esmogo os po- 
vo s(..) 0  perigo reol estó rtos ormomentos. Es
tá nos cérebros que cnom os ormos, nos dedos que 
opertom os botões, que pre$sior>om o gatilho. Armos 
sozinhos nôo fazem nodo e nem surgem por gero- 

Çõo espontôneo Elos sõo efeito do causo Homem 
quondo cfostodo de Deus Nás é  que somos cs ver- 
dodeiros bombos otõmicos, os ormos bocterlológícos, 

os conhões, os fuzis, enquonto descumpridores dos 
ordens de frotem idode do Cnsto, que é  o Ser*or To- 

do-Poderoso deste Plar>eto. 0  dia em que o Ser Hu
mano oào tiver moís ódio suficiente poro fozer esses 

ormomentos dispororem, eles perderõo todo o seu 
te rrí^ l significodo, todo o suo rozõo de ser. t  preci
so desotivor os exploshos que oindo existem voi co
rações humanos.

Eis 0 grande Mensogem do Legíõo do Boo Von* 
tode, de Jesis: desormor, com umo forço rnoior que 
todo 0 ódio, 0 ire que drsporo os o rm o i E essa for
ço é o Amor —  nõo o amor dos homens — , mos o 
Amor do Cristo. Temos, nos nossos mõos, o mo*or 

ormomento do Mundo. Este, sim, é que voí ocobor 
com todos 0$ guerros. Deus está presente! Vivo o 
Brosil! Vrvo Jesus em russos coroções poro s e rr^ t

José de Porve Netto

UBIRAMA TÊNIS CLUBE
APRESENTA 

BAILE 0€  M AIO

Dio 28j05 às 23,00 horas mois um gronde Boile com 
0 Orquestro C ity  Swmg. Nõo percom Troje espor
te. Sócios rcibo 3, volem os mesas catrvos. Ingressos 
e reservo de meses no secretorio do Oube ou fone 

63-1515.
A  Diretorio

Vacinação contra Paralisia e 
Sarampo, dia 21 de maio

Seró reotizodo rto dio 21 

de moio, sábodo, o primei

ro fose da C o m p o rá  No- 

oor^ t contro o Porahsio In- 

fon til de 1968. Dr^arõo ser 
vocinodos todos os criorvços 

com oté 5 onos de idode, 

mdependentemente de terem 

recebdo outros doses do va

cino ontenormente. No Es- 
todo de Sôo Poulo, 0 doto 

tombém será oproveitodo 

pora o  vocir>oçõo seletivo 
contro 0 sorompo, no qual 

deverõo ser voonodos todos 

os crkmços entre 9  meses e 

5 onos que oinda nõo teri^om 

recebdo todos os doses pre

vistos no corteiro de contro
le

Como já se sobe, o x i-

cino contro o Perolisío é o 

Sobn, em gotos, enquonto 
o  vocíno do Sorompo é oplí- 

codâ com seringo e  ogulho, 

sendo todo o rrxstehol des- 

cortóvel e, portento, rvõo há 
quolquer risco e  nem ne- 

cessídode de os pois compra

rem senr>gas no farmócio

A  p o ítir deste ono, os 

pois de\erõo levar o Coder- 

neto de Vocinoçõo do cri- 

onço e o  Con^ro^nte do 
vocirvo de Sorompo receb

do no componho de rr^io de 

1987 E muito irr^ortonte o- 
presentor o Co iem eto  e o 

C om prM n te  porque o opli- 
coçõo do vocino contro sc- 

rompo dependerá do onáli- 
se dos mesmos poro verifi

car se o crionço está corre

tomente voonodo

PREOCUPAÇÃO

De ocordo com informo- 

ções do Centro de Soúde o 

r>Crnero de crionços com oté 

5 onos vQCinodos contro Po
ro) isiq e Sorompo nôo tem 

otingido o porcentogem es

tabelecida pelo Plor)o Nocio- 
noi de Imunizações que tem 

como ra to  o errodicoçôo 

dessos doenços rvo Brosil e 

estimo que to l ob je lr^  só 

seró conseguido se peb  me

nos 90% dos criorvços forem 

voor>oda$ duronte 5 ono l

Em todo 0 Brosil e, por. 

ticulormente em Lençóis 
Poulisto, 0 coberturo voonal 

tem coido em nívets preocu

pantes por que os pa ŝ nõo 

estõo levondo seus hlhos po

ro 0 vocinoçõo de rotino e 
isto pode resultor no opore- 

cimento de cosos dos doen- 

ços.

Neste ono teremos em 
nosso m ^ ic íb o  um totol de 
49 postos de vocinoçõo, sen

do 16 r>o zono urboru e 31 
no zono rural (10 postos 0 
mois em conporoçõo com o 

ono possodo). O  comor>do 1  ̂

co l do componho proojfou 
oferecer condições poro que 

cs fom ílios te r^ m  sempre 

um posto fi/K io r^ rbo  pró
ximo às suos cosos. Nos es- 
colos e nos centros de Soú

de podem ser conseguidos os 
folhetos com os endereços 

dos postos de vw inoçõo, que 

serôo puUicodos pelo Im
prensa

E le t r o  M e câ n i c a  Ltda

R. 7 de Setembro, 740.

Fone: (0142) 630207
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Há 100 anos a abolição da escravatura
A  efcroviúòo rvmonto õ 

Idode Médio; com o eipOA- 

fõo comerciol portugueso 
nos costos do Á frko , o por- 

lip do início do século XV« o 

0 ofluxo crescenU d« of<i- 
conos op ris tono dos, o tfdt.co 

tomou-so, desde umo

des principois otividodes eco
nômicos de Porhigol. Quon> 

do 0 Brosíl foi cotonizodo, 
portento, o frófico iò estovo 

cottsolídodo. De início os co- 
lonizcdorcs tenterom esc/o- 

vizor 0 índio, mos os fugos 

dos tribos poro o interior, o 

resistincio do índio, suo de

feso pelos jesuitos e o inte
resse do trófíco of rico no fi- 
zerom do negro o princípol 

elemento escrovo do colcnio. 

Os primeiros teriom vindo 

com Mortin Affonso de Sou- 
zo em 1.532, mos foi ope- 

nos em 1.559 que o Coroo, 
pelo ttlvcro de 29 3, oten- 

deu oos opcios de colonos e 

doAOtôríos, inicio ndo o or- 
gonízoqôo do tráfico poro o 
Brosit. Codo senhor de enge

nho foi outorísodo 0 impor- 

tor oté 123 escrovos do Á- 
fríco.

Até suo completa e itln - 

gõo —  pelo lei, em 1.850 e 
no prático em 1.855, quondo 

teríg xo rrido  o último de- 

semborque em Femombuco 
—  esse comércio forneceu 

mâo-de-obro ò economia co- 
loníol. Os escrovos erom cop- 

turados diretomente pelos 
portugueses ou entôo por 

sem oliodos ofriconos, que 

foxiem prisioneiros nos guer
ras e os vendíom o troficon- 

tes; em olgumos sx iedodts 
o frkono i, muitos crimes e* 

rem tombém punidos com o 

escravidão. A  troco ero fei
to por fumo ou oguorden- 

te. Nâo ho entre os historio- 
dores ocordo o respeito dos 

quantidodes de negros tro- 
zidos poro e Brasil. As 

estímativQs veriom entre 3 

e 133 milhões. As mortes 
em viagens erom frequentes 
e xorriom  ò razão de 15 o 

25% no século XVI e 9% no 
século XIX. Os troficontes 

clossificovom os negros por 

medido conhxida como '*pe- 
ço do Indío'', que correspon- 

dío o um negro com 15 o 25 
onos de idode: tres negros

de 8 0 15 onos ou de 25 o 

35 voliom duos pe^os do ín 

dio; dors negros menores de 

B onos ou de 35 o 45 voliom 
ume pe^o. Os moíores de 45 

onos e os doentes erom o- 

volíodos por árbitros.
Os negros que vierom 

poro 0 Brosíl, segundo o 

clossificoçõe do Qutor A r
tur Bomos erom sudoneses, 

sudoneses ocidentais, ongo- 

lonos, congos e mo^ombico- 
nos. Forom trozidos oté me- 

odos do século XVIII poro 

os engenhos de oqúcor de 
Femombuco ò Bohio, vindo 

depois poro o míneroçoo do 
ouro em Minos Geroís e o 

cofé nos Estodos do Sul, in

clusive Sõo Foulo.
Em reloçâe oo preqo do 

oqúcor, 0 preço do escrovo 

variou do equívolente o 22 
orrobos em 1.572, o 18S em 

1.850 e 95 em 1.888: em re- 
loçõo 00 cofé, voriou de 143 

orrobos em 1.B10, o 126 em 

1.650, e 41 em 1.888. Com- 
prodo no mercodo, o escrovo 

podio ter trés destinos: es

crovo doméstico, poro os 
serviços do coso do senhor; 

escrovo do eíto, poro os 

plantações; ou escrovo do 

gonho, que prestava todos 
os tipos de serviço —  trans

porte de mercodorios, óguo 

ou pessoos, vendo de oli- 
mentos nos mos, p^stitui- 

ç5o, oté serviços especíoli- 
zodos como morcenorio, 
mestre-pedreiro, olfoiotv, etc. 

—  e entregovo oo senhor o 
dinheiro obtido. Nos fazen

das, trobolhovoffl de 12 o 16 
horos por dío; erom otojo- 

dos precoriomento nos sen- 

zolos (grondes fozendos) o:i 
poíhoçQs (estobelecímentos 

menores); suo alimentoçõo 

consistia principolmente de 
forinho de mondíoco, oípim, 
feijão e bonono. Os histo

riadores calculam que o vido 

útil médio de um escrovo 
ero de 10 o 15 onos; Rober

to Simonsen co1culou-o em 
sete onos.

Os castigos e mous-tro- 
tos podíom chegar ò mutilo- 

çoo ou 0 morte. O etnolog? 
A rtur Ramos drvídiu os ins

trumentos utilrzodos em cop- 

turo e eontençõo (correntes, 
gonilho, gorgolheiro, tronco,

vimmundo, olgemos, peio); 

instrumentos de suplício 

(moscara, anjinho, bocolhou 
ou chicote, polmotório) e 

instrumentos de oviltomento 
(gonilho, ferro de marcar, 

plocQi de (erro com inscri

ções >. Os mois notáveb soo 

0 tronco, que imobilizo o 
escrovo pelos tornozelos e 

punhos, e 0 bocolhou ou a- 

çoite, usodo poro manter o 
dbciplino e punir insubordi- 

Aoções (muitos vezes com 

centenas ou milhores de chi- 

cotodos, embora o lei ftxos- 
se cm 50 0 número máximo 

que um escrovo podio rece

ber por dio; muitos erom 
chícotoodos oté o morte).

Os ofriconos nâo ocei- 
torom possivomente o escra

vidão. Suicidovom-se, ouos- 

sinovom feitores e senhores, 

plonejovom e muitos vezes 
reolízovom levontes, mos 

principolmente fugíom poro 
o moto. Edison Corneiro 
clossiftcou 0 reoçõo em re

voltos orgonizodos, insurrei

ção ormodo e fugas. Clovis 

Mouro inclui o guerrilho e 
o portkipoçâo nos movimen

tos políticos do populoçõo 

Irvre. As revoltos orgonizodos 
mois importantes ocontece- 

fom no Bohio, entre 1.807 e 

1.844, mos houve rebeliões em 
proticomente todos os pro- 

víncios. A  princípol insurrei
ção ormodo foi o Boloiodo.

Os quilombos, formados 

por escrovos fugitivos, ozís- 
tirom desde o início do es

cravidão. O mois importonte 
foi 0 de Polmofts, no atuol 

Estado de Alogoos, que du

rou quose um século, o lé  suo 

destruição em 1.869 e che
gou o ter oté 20 mil habi

tantes de diversos oMcios. A 

doto do morte do seu lider 
mois importonte. Zumbi, foi 

escolhido petos movimentos 

negros modernos como Dio 
Nocíonol do Con ic iln c io  

Negro: 20 de novembro. Ou
tros quilombos ímportontes 

forom Compo Gronde (M i
nos Geroís), Corioto (Moto 

Grosso), Trombetos (Foro), 
Joboquoro (Sõo Foulo). Mos 

além de suo próprio orgoni- 
zoçõo, os escrovos tombém 
poftirom poro outros movi

mentos de sockdode em ge-

Eléfro Técnica Lençóis
TELEVISORES DE TODAS AS MARCAS —  FREEZERS —  FOGÕES
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VENDA DE CARNE. FARINHA DE CARNE I 

ROS DERIVADOS, NO ATACADO 
DE OLIVEIRA ROCHA. 704 — TEL

rol como 0 Conipíroçõo dos 
A lfo ío tts, no Bohio, o Gtier- 

ro dos Forropos, no Rio 

Grande do Sul, etc.

A  ABO LIÇAO  E O  

RACISMO

go, num contexto em que o 

preconceito de cor '*funcio- 

novo como um elemento de 

borrogem pervnoncnte", con

forme define Clovis Meuro.

O fim do eicrovídõo no 
Brosíl deu-se por comtnhoe 

diferentes, dependendo do si- 
hioçào econômico do provín

cia. Por volto de I.B50, o 

populoçõo livre ero moior 
que 0 escrovo em todos os 

m unkipks de Femombuco e 
de outros províncias nordes

tinos, que puderom vender 
seus escravos poro o regíoo 

do cofé, substituídos por um 

sístemo de colonoto, com o 

uso de homens lívies, pobres 
e sem terro. Em São Foulo 

os escrovos forom substituí

dos nos fozendos pelos ímí- 

grontes; em Minos Geroís, 
Espirito Sonto e Rio de io -  

neiro, os ex-escrovos forom 

empregodos como ossolorio- 
dos ou colonos nos fozendos. 

O  professor e hoje deputado 

constituinte, Floreston Fer
nandes, afirmo que desde en

too, "todos os ocupoções de 

ofgumo representoção sociol 

permaneciam como privilégio 
dos pessoos livres e bron

cos". O negro fkou  assim 

com os posições moes humil

des do sociedade brosileiro, 
no subemprego ou desempre-

A  resistência contra o 
recísmo fez surgir entidades 

negros, congressos e umo 

imprenso negro ohionte. Em 

1.910, surgiu em Campinas o 
primeiro jornol negro editado 

om Sõo Foulo, "O  Bondei- 

ronte". Alguns dos principois 

periôdkos negros forom "O  
Menelick", Soo Foulo, 1.915; 

"O  A lfinete" e "A  Liberda
de", Sõo Foulo, 1.918; "O  

Clarim  do Alvoredo", Sõo 

Foulo, 1.924; "Quilombo", 
Rk> de Janeiro, 1.929; "Voz 

do Roço", $00 Foulo, 1.933; 

"A  Roço", Ubertondío (M G), 

1.935; "A  Alvorodo", Fclo- 

tos (RS), 1.935; "Alvorodo". 
S. Foulo, 1.945; "Quilombo", 

Rio de Joneíro, 1948; "Voz 
do Negritude" N iterái (RJ), 

1.953; "Coderno do Cultura 
Negro", Sõo Foulo, 1.958; 

Afronegro", São Foulo, e 
Abertura", Rio da Joneíro, 

1.975; T rçõ o ", Porto A le 

gre, 1.975; e "Simbo", Rio 
de Joneíro, 1.977.

éé

A  primeiro orgonizoçoo 

de negros contro o rocismo 

foi 0 Centro C ívico Polmo- 

res, Sõo Foulo, 1.926. Ou
tros forom o Frente Negro

Brasileiro, Soo Foulo, 1.931, 

com 6 mil filkdo s cm nove 

Estados; Movimento Negro 

contro o Preconceito Rociol, 
Rio de Joneíro, 1.935; Teo- 

tro Experimentol Negro, Sõo 

Poub, 1.945; A ssx k çõ o  
Culturol do Negro, Sõo Pou- 

lo, 1.954; Escolo de Sombo 

Gron Quilombo e Instituto 

Brosüeiro de Estudos A frko - 
ntstos, Sõo ?oub, 1.975; Mo- 

simento Negro Unifkodo 

contro 0 Discriminaçõo Ro

ciai, Sõo Paulo. 1.978; Fren

te Negro da Ação Político 
de Oposição, Soo Paulo, 

1.9S1; Conselho de Fortkipo- 

çõo e Desenvolvimento do 

Comunidode Negro, Sõo 
Foulo, 1.984.

Os principois eventos 

promovidos no luto contro o 
rocismo forom: Congresso 

do M x idode  Negro Brosilei

ro, Sõo Foulo, 1.929; Con

venção do Negro Brosileiro, 
São Foulo, 1.945; Conferên

cia Nocíonol do Negro, Sõo 

Paulo, 1.949; Conselho No

cíonol de Mulheres Negros, 

São Foulo, 1.950; I Congres

so Negro Brosileiro, Rio de 
Janeiro, Semono do Negro 

no Arte e no Culturo, São 

Foulo. 1.975; I Congresso 
Nocíonol do M N U  (Movi

mento Unifkodo contro o 

Discriminoçõo Rociol), São 
Foulo, 1.978; I Encontro N o 

cíonol do Forque Histérico 

Zumbi, Alogoos, 1.980; III 
Congresso de Culturo Negro 

dos Américas, São Foulo, 
1.982.

NEGRO N A  

A T ijA U D A D E

Lúcio Heleno G. O live i

ra, Roso Morio Porcoro e Te- 
rezo Cristina N. AroúfO, téc

nicos do IBGE, fizeram um 

estudo sobre o sítuoçoo do 

negro. "O  lugar do Negro 
no Forço de Trabalho", f i

cou pronto em 1.981 e foi 

divulgado em 1.985. As au
toras mostrorom que o ren

dimento médio dos broncos 
ero 2,9 vezes moícr que o 

dos pretos e 2,1 vezes moior 

que 0 dos pordos; os pretoe 
e pordos xupovom  19% 

dos xupoçòes de nivel su

perior (empresários o odmi- 

nistrodores), 25% do nivel 
médio; 40% dos vogas no 

industrio de tronsformoçõo, 

e erom no moiorío nos posi- 

çães mois humildes. No o- 

gropecuário e no construção 
crvíl, 56% dos vogos; no 

prestoçoo de serviços, 53%. 

O Censo de 1.980 mostrou 
tombém que hovio doh 

gros poro codo bronco 

menos de um ono dc instru

ção, c um poro codo trés 
broncos com nove ou mois 

onos de instrução.

0 T .m

Quase um século de luta abolicionista
•j-Oesde o ín íco  do sécub X IX , o questóo do fim  do 

crovtituro jd se foz to presente no Brosil. No entanto, $uo 
discussõo se encontrovo oo nivel do embote intelc<tual, 
oporecer^do em posicionomentos mois ou rr«no$ isolodos 

—  como 0 de José Bonifócio — , mos nem por isso me
nos ímportontes. No prático, porém, o exponsdo do la
voura cofeeiro ocobou por obofor os mímigo» do trobo- 
Iho escrovo.

Mos outros (otos tombém fizcrom  do decodo de 1 *̂0

0 primeiro momento de grorvde mob liZOÇiQ contro o 
«.roviOõo ComeçovQ, entõo, o fluxo de imigfQr\tss poro su- 

plementor os necessidodes de rnóo-de-obro do lovouro, o a 
mesmo tempo o obok icn ivno  possovo o se tomor 
umo componho de cunho populor, gonhondo o simpot»o 
de porcelos pcnderóveis do op«niõo público A  porhr de

1 £30, essa comporvha tomorio forço redobrodo,

Em I.8S0, esse quodro começorio o mudor. A s pres
sões do Grõ-Bretonho, que chegou o vk lo r o terntóno 
brosileiro no coço oos troficontes de escrovos, levorom à 
oprovoçâo do Lei Euzébio de Queiroz (4|9j1 850). extin
guindo 0 tráfico negreiro. A  portir daí, ínstolou-se no País 
lenn luto sitencíosQ e discreto, porém, inlnterruota. de um 

lodo 0 trono forçondo os teses do obolícionlsmo groduol 
Qtrovés do Conselho de Estodo, e do outro, os interesses 
escrovístos, que tinhom como seu pnncipol reduto o Por- 
lomento Em 1.868, o Brosíl ficova isolodo intemocíorvol- 
mente, possQr>do o ser o úmeo pois do Ocidente o persis
tir no uso do trobolho servil, mas serio o portir de 1.670, 
com 0 retomo do Exército brosileiro do Poroguai, e o o- 
desõo dos m ili fores õ$ teses obolícionistes, que o situoçõo 

se tomario fovorável oos inimigos do escrovidâo. Em 23 
de setembro de 1.871 ero oprovodo o Lei do Ventre Livre, 
que tornevQ livres os filhos de escrevos noscidos o portir 

doquelo dato. ] \  *

fur^doçáo de ínún^ros socredades oboiiCionistos, cerr^ o 
Sociedode Brosileiro contro o Escro\‘.dóo, no R>o de Janei
ro. Em I 882, começorom os I bertoções espentôneos de 
escrovos, e em 1 883 o Ceorá tomou-se o prime«ro provín- 

cio  o extinguff o escrovidflo em seu tenitórto Em 29 de 
setembro de 1.885, ero ossinodo o Lei do Sexogenóno, li- 
bertorido os escrovos com mois de 65 onos de idode, re
crudescendo entáo 0 movimento peto hbertoçõo toto), com 
o promcçôo de grondes monifestoçôcs públicos e o orgo- 
nizaçõo de fugos em mosso de cscro\^  pelnç obolicionís- 

tos Firx}lmente, o 13 de moio de 1 968 ero css‘nodo o Lei 
Áureo pelo regente do Império, o pnneeso Isobel, ocobondo 

com 0 escrovidõo em todo o território rw iono l

Despachante Policial

Fisioterapia e
Reabilitação

A  FIS IO CÜ N ICA  mudou o cor<eito de Fisio- 
tefop*ü e Reobilitoçáo em Lençóis Poulisto. Com o 
mode nízoçõo de seus oporelhos e o opiicoçóo dc 
técnicos eficozes, os fisioteropeutos responsd^ís pe

lo estobelecrmento tém conseguido reduzir o período 
de recuperoçóo de seus pocientes, sejom eles v iti

mas de ocidentes ou de distúrbios neur^sculores.
Além  disso, 0 custo do trotomento tomo-se o- 

cessivel oo trobolhodor e seus fomilicres, groços ò 
rr:nutençóo de corrvénlos com cooperotrvos de ser- 

v ço  médico e empreses em gerol. Sõo conveniodos ò 
FISIOCLINICA: —

Usine Borro Gronde, Usino Soo José, Lwort-Lubri- 
fkontes, Lworcel, Durotex, O m í-Z illo  Lorenzettí S1A, 
CABESP, CASSI E UNIMED. FISIOCLIN ICA —  f̂ l-
s io t e r a p ia , r e a b i l i t a ç a o , f o n o a u d i o l o g i a .

Ruo Geroldo Pereiro de Borros, 697 —  For^ 630157 

Atendrmento dos 7h30 às IIH30 e dos 13h00 à$ 19h30

'IRINEU BELEl"
CREDENCIAL - SSF 7108 

l  iCENCIAM ENTOS, 7RANSFERENCIAS 

Renovação de C.N .H . e demois serviços.
1 tJ F O  R M  A  :

Lkenciomento onuol poro 88 ^  

PLACAS —  MES 
Finol I ^  Abril 

Ftnol 2  —  Moio 

Finol 3 —  Junho 
fin o l 4 —  Julho 

Fifvjl 5 —  Agosto 
Finol 6 —  Agosto 

Finol 7 —  Setembro 
Finol 8 —  Outubro 

Finol 9  —  Noverr^o 

Finol 0 —  Dezembro 

FONE: 630251

Ruo Ce l Jooquim Gobriel, 35 (oo lodo do Jaú Serve)

NOVENA DE SANTA CLARA
*0  Soou CUrè que uptmc a O m o coo tua rida d« pc». 

totza e oraçfto, íau) qna eocrcfiodo-oo» ojoriamev à pfoVK 
dèoeia do P ii Cek«te, oo taiciro abai^ueo aceiiamov ieran^ 
mvQie lua dirioa vooiada Aioém. Rci&r ofta or^fto e mai» * 
Ave-MaTiaa, duraitlc 9 dlzâ, g m  vela acM  aa n ic  f 
00 9x> dia Ornar qLieíakar até o fiiB. Faaer ) pedidos \ dc 
otfócio a 2 íiapoirivaía PuNici/ a M>v«oa ao 9^  dia. Twd.r
depeode da n a  té oa mioerkòrdia da t M .  J X

I

I

L



ANIVERSARIANTES

f

Hcjê, 13j5 —  JoMfino 
M f K  Silvio Bcp- 

hfttvUo, Afitonio Povonoto 
Sobnitho, AntoAío Thomoxz*. 

Corto^ Alberto 4e Aimeido, 

iãúo Aperocido do Souso.
14,5 Jeeni' 

c T  orezuiHa M orttto, An- 

Aibtiro, Edemir Joco», 

Aporoodo A r9entftO, 

M  Z ilb  Bofi Andro- 

Oüvctr«« W o lU f do 
dco Morio Aporecido 

O o z iili Seiovic Mortino, Go* 

bm l N b m » PetttAozzi.

domíApo, 15 5 ~  Mo- 

rfloco Tobdo de Comargo.
Segundo, 16 5 Veio 

Lifcio M. MocHodo, Cormem 

Loeie^^ Moebodo, Apore>

Si1>

cido Noemio Tetodo de Co* 

morgo, José Benedito Soo* 

ZQ, Voldo Quodrodo, Ceei* 

Üo Kudocot Pterini, Vkente 

Uboldo de Souzo, A tílio  Bre- 
go, Bicordo Posquolíni Ne* 

to. Mono Crbtíno Bodesso.

Terço, 17 5 —“ Apoie* 

cide M orio Simioni, José 
Luiz Andreotti, André Ko* 

mimuro, Roséiia M etia  Bo* 
rin, Luiz Antanio Romonho* 

li, ?oj\o Cesor Rodrigues do 

SiWo, Lourdes Rensi Gorrido, 
He'eno Chimello, DercíUo 

Teizeiro Bento, Renoto Fer* 

rori. Rose Morcío de O livei

ra, Renoto A lm  de O lite i- 

ro.
Quofto, 18 5 —' Edtlio

Joeon, Hildo P iom oo, TW* 

reiQ Pires Víeíro, M ilton Pe* 

rviro, Luh Antonio Bolo* 

nha.
Quinto, 19|5 —  Df. A r 

mondo Bírol, Antonio Fer 

nondo de Berros, Ehrire Ri 

beiro Serrohro, Nouso Pos 

ehoorelli Ciccone, José A  
parecido Monteiro, Roso Mo 

MO Cocciolori, CristMno 

Componholi, Somuel Rocho, 

Ireníce Comeíro, W illion 

Oouglos do Silvo.
Sexto, 20 5 ^  Dr. Jedo 

Botisto de Mouro Comorgo 

^S6e Poulo l, Neuso Dinlz 
Poccolo, José A le iondre Co* 

holi iSóo Poulo l, KeHen 

Neres Domico.

^ n c H U C i k  I Elétro São José

•e

SYLVIO MACHUCA & CIA. LTDA.
PROMOÇÃO DO ME$ DE M AIO

F I O S
1.5 nwTv2 13,70 m

2.5 rTWT\2 21,50 m

4.0 mm2 31,20 m

10.0 inm2 76,70m
APROVEITE TAM BÉM  A  PROMOÇÃO DE DUCHAS CORONA

4 estoçâe  ^ 500.00
Lnho  C  2CC0 1.150,00

•NSULTE OS NOSSOS PREÇOS DE TODA A UNHA DE
MATERIAIS ELÉTRICOS

----- HA 31 ANOS ATENDENDO VOCÊ-------

Gráfica São Jorge
—  IMPRESSOS EM  GERAL —  CARTAZES —  POLHETOS —

CONVITES P| CASAM ENTOS. ETC. 

PROPRIEDADE DE A. BOCARDO Cr C IA  I T D A  

RUA NITERÓI. ÍO — VILA CRUZEIRO.

Cirurgíáo-Dentista -  Clínica Geral
ADULTOS E CRIANÇAS

DR. CARLOS M S .  BALESTERO IR. —0— CRO • 33820 
RUA XV DE NOVEMBRO, 204 — SALA 9.

HORÁRIO — Z q AS SEXTAS-FEIRAS DAS:
8:00 às 11:30 ha. — 13:00 òs 17:30 ha. — 18:00 à s  21:00 horas. 

•AOS SABADOS — 8:00 à s  11:30 HS. — 13:00 às 16:00 HS.

C a L H D S  E R U F O S
SERVIÇO COM PERFEIÇÃO

RUA PE. ANCHIETA, 267 — FONE: 630959

COM SASSO

v> BOITE
TODOS OS SABADOS AS 23:00 HORAS 

LENÇÓIS PAULISTA

W'

í

Z lU O
lO R E N Z E T T I

AÇÚCAR
R E FIN A D O

ESPECIAL

Estrela da liberdade
Ao som dos chibotodos 
Negros, m vlotoi 

Donçevem o tétrico donço 
No iMtBgue do oçoite.

Sobre 0 dossel do intinite 
As légrimos rolovom.
Nos vogos os plocos,
A  dor sem volor.
Arvores nuos, troncos sem vidos 

Que esmogovom esto gente solrido,
E os levovom o deitor o encéíob no cbõo. 
Roge 0 vento do possodo 
Desde busos rosteiros 
Até gigontes cochoeíros.
Ruge boje o poderb dos roços 

Nõo dos vidos.
PofS, 0 roços continuem seporodot 

Imperondo o racismo brutol e triste 
E vomos surgir bntomente 
L^mbronços do dor desto cor.

No poesio, rekmbfo o conte 
De gritos sem ornomento 
Que se perderem com o tempo.
Rebmbre os mucomos sofridos 

Que pelos domas doovom suos vidos 
Pobres escravos onrargos,
Seporados de entes gueridos.
NEGROS, guere teu conto de überdode, 
Meu conto de iguoldodi.
Sentimento nobre e poro.
Quero os tuos mãos nas minboi,
Teus sentimentos, meus sentimentos 
E em cedo tumbo esqueçomes o pranto 

Pois, juntos neste mesmo conto, 
Contoremos íiberdode n vido.
Sabemos gue racismo oindo existe 
No terra de ombiçõo, fe l e iranio.
Deus pregou o poz, puseram o guerra 
Deus pregou justiço, derom racismo. 
Cem onos sem cbiboto e oçoite 
Sem fome, sem tronco 

Sem desespero o dor,
Soo cem onos gue o estreb brílbo 
Estrelo tzobel do omor.
Vamos cordôo, que prego o paz 
Pregor o união dos raços,
Vomos destruir tobiu e preconceitos, 
Lutor pelos direitos e íngressormoi 

No o rrab l do fb r.
A  fb r  gue colhermos será oqoelo 
Que da raço em roço se descobriu.

A  flor gue fbresce é o raço negro 
Que tonto trobolhou peb Brasil.

A. A. A. GARCIA

Volkswagen
O NEGÓCIO QUE E UM A 

“M AO  N A  RO D A '

< Salca
Salca Comórcio e AuKxnOves Ltda. 
Av. 25 de Janeiro. 637-Tei.: 63-1556 
Lençóis Pauksia • São Paulo

Elétro Santa Clara
DE LENÇÓIS LTDA.

Promoçõo de M o te rb ís ElétriciH oboaco do praço de

custo.
FiO 0,1 mm2 Pirelli 14,00/m

Fio 1,5 mm2 Piretii l6,CD/m

F io  Í5 mm2 Pirelli 33j30/m

Fio 0,4 mm2 Pirelli 48,00/m

Fio 0,6 mm2 Pirellr 73.00/m

F io \0fi mm2 Piralli 116,00/m

F io 16,0 mm2 Pirelli 184.00/m
PIRELLI —  Seguranço em transivittsâe de energb
DiSjuntor Eletromor 10 o 30 A 410.00
Disiuntor Ebtromor 40 o 50 A 660,00
Lãmpodo Fluorescente 40 W 460.00
Interruptor 1 TS de Embutir 100,00
Interruptor 1 TS 1 TU 170,00

Tomoda de Embutir 103,00
Fito Isobrte 10 m 40,00

PROMOÇÃO DE TODA LIN H A  DE MATERIAIS
E L m ic o s

AVEN ID A  BRASIL, 583 * Fone 631057 - Lefiçóà Pto.

S f l U D O D E S
(LOLA)

Soudode é o broso dormido sob os escon^òroc 
do possodo.

Esso soudode que oté te je  sontimos res âfr^go 

do cofoçõo peb  possomento do querido M A R iA  JO* 
SE' D£ CAM ARG O  FREITAS (L o b l, ocorrtdo rc  dio 
19 de Abril, aindo perduro m  todos os coroçfies 
Ler^oenses

Lob , doixou bmbronços imonudouros m  ton
tos coroçfies, mórmerrte no de seu dobtrodo espo* 
so SEBASTIAO, de seus filto s  M AR IA  JOSE' e JO* 

SE' ROBERTO.
Ao netiréio M ü R iLO  que ero um p « b ço  de suo

vida
Lob , era detodo de um coroçào sempre volta

do oos probbmos do fom ílio e de rxsso comievido* 

de.
Suo missâo foi de fozer o bem sem oihor o quem

Hó crioturos que possom pelo vido e  extingue* 
se sem deixor vestígios, outros M  porém, que pebs 
virtudes morais, pebs generosidodes, pebs re b ç te  
com todos que forom seus oLmos em Dotilografio. 

se ofostom do oível comum.

Neste momento de ongustjo, quando ded<omos 
esto mensogem, com o pensamento vcrftodo poro o 
Suo pessoú, minho odm«rodora e orvtgo, runto os 

mirévQs lágrimos òs bgrim os de seus entes quen* 
dos, rogorvdo o Oeus que o recebo jcmto oo fittre 
Celeste. "PER O M N IA  SECULA SECULORUM"

Lob, em seu btfo de morte, de«ou em rvossos 
co ro ç te  0 perfume do soudode, o perfume trozido 

do céu
Perfume que derramou com suos lógrímos peb 

suo eterno de^edbo, lâgnmas de dor, perfume de 
suo presenço entre todos que o estimovom

Fo» 0 seu último perfi^ne, do e^erorvço de en- 
contror ixM̂ to o Deus o suo recomperxso por ter 

do BOA E HONESTA.

OREMOS POR ELA!
ALBERTO PACCO LA

Imobiliária
orre S/C Ltda.

C h E a  — I 7679
Rua XV de Novembro. S77 — l.o  andar, 
ooni. 16. Cdibcio LuU Poccolo.

FONE — 63JI981

RESIDÊNCIAS A  VENDA:
CENTRO  03 donn, solo, capo. cozinho, bonhei- 

ro, despensa e  óreo de serviço Porolelo à  Ruo A n i

ta Gonboldi.
N  H L Z .  —  04 donn., solo, ccz^nSo, borheiro, 

901*096^  e área de serviço Porolelo o Ruo Lu iz Bi- 

rol.
V L  CRUZEIRO; 3 dorm., solo, coz<nho. bonhe>- 

ro Porolelo ò Ruo Amozonos.
K-L CRUZEIRO: CB dorra, solo, cozir*w, bo- 

rtheiro. Porolelo ò Ruo Niteráí.
V L  M AM ED IN A 04 d o m ,  so la  copo. coz i

nho, bonheiro Porolelo cj o P'«o Brás G b o ,
V L  S JO AO  03 dorm, solo, cozinho, borxhei- 

ro e óreo de serviço. Porolelo à  R. José Antonro 

Lofenzetti,
V L  AN TO N IETA ; 02 d r ^ .  solo, cozirsho, ba

nheiro e óreo de serviça Po 'úH o  c| 0 Ruo Amér<e 

GrOvorwtti.
V L. CO N TEN TE 02 darm . solo, cazmho e bo* 

réie irr Porolelo à Ruo Pedro Alvores Lobrol.
V L  C W T E N T E  02 dorm , solo, cozinho e bo- 

nheiro Porolelo ò Ruo Siqueira Compos.
V L  UBIRAM A 3 dorm, solo, coenho, b«*e,ro  

óreo de serviço, mois 01 bonheiro poro foro Porole

lo ò Ruo Borba Goto.
JARO MORUMBI; (3  dorm , sota. cope, cozi

nho, bonheiro e  gorogem. Porolelo ò Ruo V irg lio  

D  Moreira
TERRENOS k  VENDA:

V L  S. JOAO ; Medindo ll,5QK31,84m —  366,72 

m2. Ruo Pedro Coneglion
V L  AN TO N IETA ; Medifsdo 12x32.S0m Poro- 

leia ò Av o Morginol.
VL. ANTO NIETA: Medindo 12x29m Porolelo ò 

ruo Fortur^oto O. Zilta.
JARO NAÇÕES: NVdndo 5*2Sm Jó com plan

to poro caso
PARQ ELIZABETE: Medirsdo Kh25m, Ruo A n 

gelina M  Nelti.
S m O  k  VENDA:

NEG  OCASIAO: 12 alqueires pertencentes 00 
Distr.to de Boreb, cercodo com h iz e todo formodo 

em broquiária
IMÓVEIS PARA LO CAÇAO ;

V L  BACCILI 03 dorrrv. sota, cozmha. bonhei

ro. Ruo André Bocali.



c m  vence Taquaritinga e sobe para 3.o lugar
Com um de Fogu»- 

nho, o&sirtclodo no pnmeiro 
minuto de 1090, 0 C  A  Len* 

(oense conseguiu domingo o

suo pnmeiro vitdrio foro de 

coso, dionte do C A  To- 
quoritingo O  jogo foi reo- 

tizodo em Aroroquoro pOf*

a C U l I R D E M

Estações
CLUBE DE CASnUOS
O  Clube Esportivo Múnmbor>do p rom M  no dio 

I ) do próximo més de junho, ós 20.30 Ks, mois umo 
reuHiôo donçonte do CLUBE DE CASADOS Arumo* 
çâo —  Conjunto Tfopicol Brosihon Bor^ NOo Per-

com.

BRINDES
BRINDES —  conctos, chaveiros « mois de 390 op* 

ç6«s —  Av. dos Andorinhos« 311 —  Novo Lençóis.

Academia Morumbí
Sport Center

Tem 0 prozer de convidar Vosso So. poro porti- 

cipor do Festival Gerol de suos otividodes'", que 
tem como objetivo pnncipol mceotivor 0 prático de 
esportes, proporctonorvdo um moicr relocionomento 

entre os olunos desto escola.
O I Festival reohzar-se-á no dio 21 de moío 

de 1968 Isdbodo), òs 8 00 horas 

ATIVIDADES: Notoçdo, Bollet, Korott, Ginástico 
Aeróbico, Musculoçoo, Condicioncmento Físico, Bi- 

ríbol.
—  Hoveró um serviço completo de lonchonete —

Roo Antonio Birol, 108 ^  Jardim Morumbi
FONE: 63-0746

E L E T R I C I D A D E
PROJETOS:

RMes Rurol, o ito e boixo tensão —  Instoloçáes In

dustriais, prediais e resídenciol.

RegulorízoçÕes e eshido de viobilidode técnico e de 
contiobilídode de ínstaloçáes elétricos.

JOSÊ MARCOS MINETTO
Eng.o Eletrícisto ~  CREA 213006 A|P.

Ruo: 7 de Setembro, 740 ^  Fone {0142) 630207 
Lençóis Poulisto —  Sôo Poulo

Cíne Lençóis
APRESENTA:

—  A  portir dos 20:30 horos.

—  DIRTY DANCING  —
(RITMO QUENTE)

Umo históno nriustcol de omor. O r^  0 mústco ex
plode, 0 cervejo corre e 0 donço é um embolo totol, 
sensuol, movimentodo e excitonte.

CENSURA 14 ANOS

(Vem a í 0 I FESTIVAL OE IMPACTO —  estornos 
esperondo 0 seu voto poro eleger os melhores filmes 
poro 0 festival. PARTIOPE...)

NOVENA A SANTA CLARA

F ccze r um pedido de negócio e dois impos 
síveis. Rezar a  novena, nove Ave Mariar 
meacno sem ter fé será atendSdo. Rezar com 
uma vekx ooesa e deixar queimar e p u b l ic a r  
no nano d ia

L F .

que 0 compo do C A T  esto- 

vo interditado em rozóo do 

equipe ter obor^donodo 0 
compo no portido em que 
perdeu poro 0 M o rílio  por 6
o I.

O  Ler>çoertse formou com 

Joôo Corlos, Morinho, Be- 

tõo, Dorci e Flávio; Luisi-
Jonio c  Foguinho (Pou- 

lir^ ) ,  Morcos Cescr, De- 

rro e C o rrid o  (Lulo). A  vi* 

tóno do C A L  (ez com que 

o equipe possosie do S.o po
ro 0 terceiro lugor, ogoro 

somondo 10 pontos 00 todo 

do Vocem de Assis e Coton- 
duvense que r>âo obtiveram 
resultodos fovoróveis na ro* 

dodo.
Agoro O preocupoçáo 

do técnico I tomar é ven
cer domirtgo 0 Fernorviópo- 

lis um dos mcis fortes con

correntes do série "C " e por- 

tir poro o conquisto do 2 o 

posição do chove, oté cgo^o 
ccupodo pelo Corinthior>$ de 

Presidente Prudente que tem 

1 1 pontos gonhos

r^odo normolmente ontem. 

Edilson nôo reCne condições 
de porticipor e c  departa

mento médico jníormo que 
ele oindo òe^ró ficor de 

foro por mois duos semonos. 

Contudo, é pr^óvel que Ito- 
mor escale 0 mesmo time 

que venceu 0 Toquontingo, 
0 julgor pelo formoçóo do 

equipe pnncípcl no coletivo 

O  técnico confio numa 

boo opresentoçôo do equi

pe, consideror>do que ' urro 
VI tóno (oro de coso sempre 

traz umo motivoçdo 0 mois'', 

mos r>6o esconde suo expec- 

totivo de que 0 jogo será 
dos mois difíceis e, porton- 

to, é (undomentol 0 compo- 

recimento m ooço do torcido 

poro que com seu incentrvo 

os jogodores possom render 
o máximo em c o rt^  e con

seguir o VI tóno

Ho^e 0 C A L  reolizo no

vo treinomento 0 torde, bu^ 

condo opnmoror jogodos o- 

fensivos, prirKipoImente pe

los b tero is do compo, com 
toques ru íd o s  A  preocupo- 

poçòo básico é obrir o sis* 

temo defensivo do Femon- 
dópolis que deverq jogor 

bostonte fechodo, poro se

possível e>q>1oror os contro- 

c  toques.

Nos outros jogos do 

grupo, 0 Lmtnse recebe 0 
Fror<ono em Liru, em Mort- 

lio, M A C  X VotLA>oronguefv 
se e em Presidente Pruden

te, 0 Cofinthiofts jOgo fren-’ 

te 00 Toquorítmgo '

H I i Wi1 >W
Lençóis fica em 2.o na

corrida em Agudos
A  equipe de pedestrio- 

nismo de Lençóis Pouhsto, 

sob 0 comor^do do técnico 

Ariel, porticipou domir>go 

possodo do 2 o  P f M  Pe

destre 'V o lto  Cidode de A- 

gudos", obtendo 0 2 o tugor 
e serxlo s i^ ro d o  openos pe

lo representoçõo de Avoré 

Competirem por rK>sso 

Cidode cs ctletos O li^ iro  

(4 q lugor), Joel, Rogério e

Abebicno —  cobendo 00 p ri
meiro um troféu e oos de

mais medo lhas por terem se 

clossifKodo entre os 25 me
lhores-, olém de Nitles, Mor* 

co e  VIodislou. M ois de 2CD 

otIetQs de diversos cidodes 
do regiòo portictporom do 

provo, vencido por Sergid Si- 
noco ,de Avoré, que é tn- 

corr^eõo brosileiro dos 100 
Km.

—  ALUGA-$E umo solo no 
Edific>o Lu iz Poccolc, 2 o 
ondor-Solo 25. Trator fone 

63)822 c{ Wonderiey
—  VENDE-SE um Corcel II, 
ono 76, um Fordson Mojor 

c| carreto p| tenho, umo 

Kcmbi 0 D«esel, ono 32. 

Trotar fone 630166 c| Luiz
—  VENDE-SE Orgôo Eletrô- 

co SAEM A Cz J  30 mil.

Poro 0 jogo, oindo exis
tem olgumos dúvidos <^n- 

to ò formoçóo do equipe, já 

que Demo, com torcicolo, 
Dorci que sofreu estiramen- 

to muscular e Betóo que 

sentiu umo físgodo no per

na duronte 0 jogo de domin
go, Qinda estôo em obser- 

voçóo, emboro tenham trei-

Francisco Alberto
Gordono

Comumeo 00$ eleitores e omigos que mudou suo re- 
sidénciQ do ruo Ce l Jooquim Anselmo Mortins, 686, 
poro 0 ruo Geroldo Pereiro de Borros, 7^ , or>dc cs- 

toro ò drsposiçáo de todos.

Tfotor Q Ruo Poroguoi, 924 

V ilo  Cruzeiro opós òs I9hs

—  VENDE-SE Fiot Pich-Uo 

CIT, 87 c| 26000 Km Tro- 
tor o ruo Cel Jooquim A  

Martins, 1265 ou forte 63- 

2)71 c| Poulo

—  VENDE-SE bicicleto Mo- 
nofk lO. Tretor o ruo Bor- 

tolomeu Buerto da Sdvo, 289 

c| Antonio Luis
—  \^NDE-SÊ moto RDZ 125 
ono 83, vermelho, $uper-con. 

servodo Forte 630660 ou R. 
Cop Elios Frortcjsco Prodo, 

50 com Corsino.

- -  VENDE-SE tijoios i  me- 

deiros usodos Trotor 0 ruo 
Cel Jooquim A  Mortins, 

n o  1350.
—  VENDE-SE caso, cOm frès 

quartos, solo, copo e cozi

nho, locolizodo no ruo Hum
berto Alves Tocci n.o 

V iio  Ubiramo Trotor ro  lo- 

col

—  VENDE-SE Belno Scolo 
Ouro|84 impecóvel —  Cz$ 

750 mil. Aceito corro de me
nor volor Trotor ruo P>edo- 

de 701
—  VENDE-SE um olombique 
(copocidode 2 000 litros). 

Trotor forte (0149) 41-2423
—  Sóo MonuÉl c] Cortos 

Preço q combirtor.

—  VEN DE-SE umo Veipo,
orto 87, cor OOf t i

do eíétnco Troto ^ lo  to- 

re 631423
JARDIM  ITAMARATI —  

TERRENO COMPRO, Trotor 

fone 630441 

Negócio de Ocosióo —

Imobiliária Santangelo S/C Uda
CRECI 8272

COMPRA. VENDE E TRO CA O SEU IM O V E l 

RUA LUIS BIRAL. 21 —  N.H. LU IZ  2 IU X ) 

FONE 631742 —  LENÇÓIS PTA.

VENDE-SE 1 televísof colori

do 20 polegodos, morco Te- 
lefi^ken, semi-novo Os m- 

teressodos trotor Fone 63- 

0961 ou 0 Ruo Adriono do 
Gomo Kgry n o 85 Horário 

comercioL ;
—  VENDO Fusco 79, 6b- 

mo estado Ruo 7 de Setem

bro, 774 • Fone 630667.

O f e r t a  é i st oí
CONJUNTO ESTOFADO "FOFAO" SUPER LUXO REVESTIDO EM

KOROTAM ALTA QUALIDADE.

DE CZ$ 31.900.00 POR CZ$ 23.500.00

OU VOCE PAGA EM 5 VEZES DE CZ$ 5.180.00

Oferta é isto!
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